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1.	 INTRODUÇÃO
Há já algumas décadas que Wilson (1984, 1993) apresentou uma hipótese justificativa para 

a nossa empatia para com o mundo vivo e em especial para com os animais. Denominou-a 
de biofilia e caracterizou-a como sendo uma manifestação inata moldada por um processo de 
coevolução genes-cultura e que se revelou fundamental para a evolução humana.

Para Wilson, este processo de filiação foi possível, uma vez que o ser humano evoluiu inserido 
no meio natural em contacto próximo com os animais. Desta forma, o cérebro desenvolveu-se 
num mundo biocêntrico, e não num mundo regulado por máquinas. E apesar do afastamento 
progressivo da natureza do ser humano desde a Revolução Industrial, tal afastamento revela-se 
recente na Historia da Humanidade.

Apesar de empatia não ser sinónimo de domínio, a relação estabelecida com os animais 
tem encerrado um valor utilitário recorrente: os animais têm servido diferentes fins humanos, 
com destaque para a sua utilização na alimentação, no vestuário, na investigação científica, e 
até como entretenimento (Almeida & García-Fernández, 2018).

2.	 VALORES NA NOSSA RELAÇÃO CON A NATUREZA
Todavia, é redutor pensar que apenas nos relacionamos com os animais e com a natureza 

em geral de um ponto de vista utilitário. Kellert (1996) destaca 9 valores na nossa relação com 
a natureza, onde também se inclui o utilitário. São eles:

2.1. VALOR UTILITÁRIO 
Enfatiza os benefícios para o ser humano das diferentes formas de vida. Embora alguns 

dos valores seguintes não excluam benefícios para o ser humano, o valor utilitário encontra-se 
associado ao benefício material, e nele inserem-se alguns dos fins dados aos animais já citados 
anteriormente. Nesta visão utilitária encontra-se também o campo emergente dos benefícios 
decorrentes das propriedades genéticas, bioquímicas e físicas das plantas e animais;
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2.2. VALOR NATURALISTA 
Decorre da satisfação do contacto com a natureza e da vida que a mesma encerra. Se este 

contacto pode fazer bem ao ser humano de um ponto de vista físico e psíquico, ele não deixa 
também de provocar um fascínio e respeito pela natureza gerador de valores que podem con-
duzir ao reconhecimento do valor intrínseco das outras formas de vida;

2.3. VALOR ECOLÓGICO/CIENTÍFICO 
Traduz-se na motivação para estudar a natureza e encerra potencialidades semelhantes às 

já descritas e associadas ao valor naturalista. A perspetiva ecológica em especial pode conduzir 
à noção de interconexão entre todos os processos bióticos e abióticos, atenuando a imposição 
de um valor utilitário na sociedade;

2.4. VALOR ESTÉTICO 
Corresponde ao impacto estético da natureza e das diferentes formas de vida no ser humano. 

E como Kellert (1996) salienta, há respostas estéticas mais comuns nas pessoas em relação à 
megafauna ou, dito de outra forma, perante formas de vida de grande dimensão, mais coloridas, 
que se movimentam e são diurnas. Todavia, é possível que uma forte identificação de uma pessoa 
com o valor ecológico da natureza faça alterar este padrão dominante;

2.5. VALOR SIMBÓLICO 
Traduz-se no uso humano da natureza e dos seres vivos como meio de facilitar a expressão 

de sentimentos e a comunicação. Neste âmbito os animais parecem desempenhar um papel 
central, bastando pensar na utilização das fábulas como forma de veículo de valores humanos 
como o poder, a justiça, a defesa do trabalho, a perseverança, o esforço, a crítica ao egoísmo, à 
avareza, cinismo e vaidade (Almeida, 2002). Para tal, muitos comportamentos dos animais são 
antropomorfizados, de forma a veicular os valores pretendidos.

Em publicidade é frequente o uso simbólico dos animais, potenciando a empatia que as 
pessoas, vistas agora como consumidores, possuem acerca das diferentes formas de vida, e que 
é tradutora da tendência biofílica já referida. “O poder simbólico de algumas espécies, asso-
ciado às suas capacidades extraordinárias, é uma das formas encontradas pelos publicitários 
para vender os seus produtos” (Almeida & Vasconcelos, 2013, p. 199), numa aproximação clara 
à visão utilitária das outras formas de vida.

2.6. VALOR HUMANÍSTICO 
Reflete a expressão de uma ligação emocional com a natureza, sendo mais comum a sua 

expressão para com os animais mais complexos com os quais o ser humano estabelece uma 
relação de intimidade mais forte, tal como acontece com os animais de estimação (pets). Com 
estes animais o ser humano desenvolve uma relação centrada na empatia e no cuidado. Também 
não é por acaso que os animais domésticos são muitas vezes utilizados na publicidade, embora 
não exclusivamente.

2.7. VALOR DE DOMÍNIO 
Decorre por vezes do desejo de afirmação de diferentes capacidades humanas, uma vez que 

a natureza e as outras formas de vida podem ser desafiadoras de múltiplas formas. Por exemplo, 
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as corridas de touros são um bom exemplo da manifestação deste valor nos toureiros, para além 
de evidenciar uma visão utilitária dos animais utilizados no espetáculo. Este valor pode também 
conduzir a formas de destruição da natureza, através do progresso tecnológico.

2.8. VALOR NEGATIVISTA 
Traduz-se em sentimentos de medo, aversão e antipatia para com vários aspetos do mundo 

natural. Apenas alguns exemplos: apifobia: medo de abelhas; aracnofobia: medo de aranhas; 
ornitofobia: medo das aves; talassofobia: medo do mar (Almeida & Vasconcelos, 2013). Tal 
como afirma Kellert (1996), é possível que a predisposição para temer determinados seres ou 
elementos da natureza tenha dado alguma vantagem aos seres humanos no decurso do processo 
evolutivo. Todavia, estes sentimentos podem revelar-se nocivos para a natureza, decorrente da 
possibilidade de comportamentos cruéis para com os animais ou para com outros elementos 
da natureza;

2.9. VALOR MORALÍSTICO
Ao contrário do valor anterior, decorre de sentimentos de afinidade, responsabilidade ética e 

até reverência para com o mundo natural. A afirmação de uma ética centrada no respeito pelos 
animais tem, segundo Franklin (2008), ganho desenvolvimento a partir dos anos sessenta do 
século XX, fruto da emergência de vários movimentos de defesa dos animais.

3.	 OBJETIVO DA PRESENTE ANÁLISE
O presente trabalho pretende evidenciar como as imagens que são veiculadas dos animais, 

através de fotos, desenhos e representações artísticas transmitem diferentes valores acerca 
destes seres vivos. Na impossibilidade de contemplar imagens referentes aos diferentes valores 
considerados, apenas serão destacadas e analisadas imagens tradutoras do valor utilitário dos 
animais, por vezes associadas ao seu valor simbólico, e imagens que traduzem um valor mora-
lístico tradutor de uma ética centrada no respeito pelos animais. Importa salientar que ambos 
os tipos de imagens coexistem no mundo atual. Ainda assim, as imagens mais centradas nos 
animais, dificilmente poderiam ter surgido antes do desenvolvimento do valor moralístico 
acerca dos animais, a que se deu destaque.

4.	 METODOLOGÍA UTILIZADA
As imagens que se incluem no presente trabalho foram retiradas da imprensa portuguesa, 

de um livro dedicado à história da presença dos animais na publicidade e de diversos sítios da 
Internet. A seleção decorreu da opção dos investigadores por imagens tradutoras dos valores 
a que pretenderam dar destaque.

4.1.	IMAGENS TRADUTORAS DO VALOR UTILITÁRIO E SIMBÓLICO DOS ANI-
MAIS

O livro de Weill & Bertin (2005) apresenta uma resenha de anúncios publicitários que 
foram publicados ao longo do século XX. O livro focaliza-se na reprodução de anúncios de 
produtos mas também de eventos.

As primeiras duas imagens (Fig.1 e Fig.2) evidenciam-se o valor utilitário dado aos animais. 
Assim a Fig. 1 apresenta uma publicidade de 1925 ao Foies Gras Marie e a Fig. 2 apresenta 
um cartaz publicitário de 1977 à Semana Internacional do Couro em Porte de Versailles, Paris.
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Fig. 1 e Fig. 2. Respetivamente anúncio de 1925 ao Foies gras Marie e cartaz de 1977 publicitando a 

Semana Internacional do Couro em Paris, retirados de Weill & Bertin (2005).

Ambos os cartazes apresentam uma representação sorridente dos animais envolvidos, o que 
revela uma intencionalidade evidente: os animais são utilizados para fins humanos e parecem 
gostar de ser usados de um ponto de vista instrumental. Esta mensagem legitima a utilização 
dos animais e transforma-a em algo não problemático.

Com uma visão menos utilitária são os anúncios de 1954 à Gelatina JELL-O (Fig. 3). Aqui 
os animais surgem na publicidade como uma forma de atrair o consumidor para o produto. 
É que, independentemente do conceito de biofilia só ter surgido nos anos oitenta, a presença 
de animais nos anúncios parece constituir uma importante estratégia comercial já aproveitada 
pelos publicitários muito antes.

Fig. 3. Anúncios publicados em 1954 à gelatina JELL-O retirados de Weill & Bertin (2005).

Outra dimensão igualmente interessante é a utilização do valor simbólico dos animais na 
publicidade. As Fig. 4 e 5 evidenciam esta utilização.
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Fig. 4 e Fig. 5. Respetivamente a referência a um anuário do Jornal Expresso em que se faz a 

“memória” de todo o ano de 2006, com a analogia à memória dos elefantes e a referência à Internet 
rápida de Banda Larga com a analogia com a chita. Anúncios presentes em vários periódicos 

portugueses.
A utilização de algumas características dos animais para salientar um determinado produto 

é também recorrente. Estas características são frequentemente reais, como é o caso da memória 
dos elefantes ou da velocidade das chitas, mas adquirem um valor simbólico.

Talvez mais conhecido é o valor simbólico associado a alguns clubes desportivos e presente 
nos seus emblemas. Os animais escolhidos são um símbolo do poder desportivo de clubes des-
portivos, como é o caso do emblema do Sport Lisboa e Benfica (Fig. 6) e do Sporting Clube 
de Portugal (Fig. 7).

Fig. 6 e Fig. 7. Respetivamente o emblema do Sport Lisboa e Benfica, onde se destaca a presença da 
águia e o emblema do Sporting Clube de Portugal onde se destaca a presença do leão. Retirados de: 
https://www.slbenfica.pt/pt-pt/slb/historia/simbolos e https://www.sporting.pt/pt/clube/historia/

emblemas [Consulta 3 de marzo de 2019].

https://www.slbenfica.pt/pt-pt/slb/historia/simbolos
https://www.sporting.pt/pt/clube/historia/emblemas
https://www.sporting.pt/pt/clube/historia/emblemas
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4.2.	IMAGENS TRADUTORAS DO VALOR MORALÍSTICO DOS ANIMAIS
Completamente diferentes são as imagens que pretendem defender os direitos dos animais 

face às ações humanas. Neste âmbito, foram selecionadas seis ilustrações do artista polaco 
Pawel Kuczynski que retratam as atrocidades que fazemos aos outros animais. Para tal, os 
papéis invertem-se e o ser humano torna-se o alvo dos atos mais horríveis a que submetemos 
os outros animais.

Como é fácil de entender, as imagens são profundamente provocatórias e visam estimular 
a nossa reflexão acerca do modo como nos relacionamos com os outros animais e à violência 
associada às diferentes formas como os utilizamos para os mais diversos fins.

 
Fig 8. Conjunto de ilustrações de Pawel Kuczynski que retratam o modo como são tratados os 

animais pelo ser humano, tornando-se este o alvo das atrocidades, numa clara inversão de papéis. 
Imagens retiradas do sítio da Internet: https://hypescience.com/25-ilustracoes-chocantes-que-

revelam-como-os-animais-se-sentem-trocando-os-de-lugar-com-humanos/amp/ 
[Consulta 5 de marzo de 2019].

https://hypescience.com/25-ilustracoes-chocantes-que-revelam-como-os-animais-se-sentem-trocando-os-de-lugar-com-humanos/amp/
https://hypescience.com/25-ilustracoes-chocantes-que-revelam-como-os-animais-se-sentem-trocando-os-de-lugar-com-humanos/amp/
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5.	 CONCLUSÃO
Vivemos numa época complexa onde é possível contactar com uma enorme diversidade de 

imagens que veiculam diferentes valores acerca da relação que o ser humano estabelece com os 
outros animais. Como docentes todas estas imagens oferecem um enorme interesse didático, 
e possibilitam a discussão de vários dos valores acerca da natureza a que foi dado destaque na 
introdução. Permitem ainda uma maior consciencialização para uma tendência que se tem 
vindo a relevar de maior respeito para com o mundo vivo, tradutor de uma nova postura ética 
perante o mesmo.
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